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o rNsrrruro nn rnornçÁo AMBTENTAL Do AMAzoNAS - rpAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei ne 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que auÍoriza a:

INTEREssADo: Continente Agropecuária Ltda-Me.

ENDEREÇo pARÀ connrspoxoÊxcu: Av. Acre, no 290, Vila Nova, Apuí-AM

CNPJ/CPF: 15.513.97410001-16 INSCRTÇÂoEsr,r.ou,r.l:04.419.23-5

Forr: (97) 998182-2234 FAx:

REcTSTRoNoIPAAM: 0705.0119 PRocpssoNs: 16591-1114

ATTVTDADE: Lavra a céu aberto por dragagem sem classificação e concentraçâo
física.

Locll,lzlÇÃo DA ATTVIDADE: Leito do Rio Acari, nas coordenadas geográficas: P1- 07' 04'
23,27"5 e 59'41'55,61"W; P2-07" 04'30,69"5 e 59'41'44,09"W; P3-07" 04'35,01"S e
59" 41' 35,52'W; P4- 07" 04' 36,77"S e 59' 41' 28,40"W; P5- 07' 04' 39,33"S e 59' 41'
25,95"W; P6-07'04'41,27"5 e 59'41'24,69"W; P7-07" 04' 47,53"5 e 59'41'23,61"W;
P8- 07' 04'53,01"S e 59" 41' 23,39"W; P9- 07'04' 54,77"S e 59'41'23,39"W; Pí0-07' 04'
54,77"5 e 59'41'24,00"W;Plí-07'04'46,74"5 e 59" 41'24,18''W;P12-07'04'41,49"S e
59'41'25,08"W; P13-07" 04'37,425 e 59" 4í'28,65"W; P14-07" 04'35,55"S e 59" 41'
35,99"W; Pí5-07'04'31,30"S e 59'41'43,95"W; Pí6-07'04'24,28"5 e 59'41'55,94"W.,
conformê processo DNPM n'880.293/2013, Município de ApuÊAM.

FTNALTDADE: Autorizar a lavra de seixo e areia pelo método de dragagem, numa área
de 2,96ha.

PorENcrÁLPoLUTDoR/DEcRADloon:Grande Ponrr:Medio

PRAzo DE VALIDADE DESTA LICENçA3 01 ANo.

Atenção:

o Esta licença só Íerá validade após expedicão do título de lavra da ANM
. Esta licença é compost, de 19 restriçôes e/ou condições constantes no verso, cujo não

cumprimento/aterdime]lto sujeitará I sua invalidrçío e/ou âs peralidades previstas em normes.
. Estâ licença rão comprova n€m substituio documento de propriedrde, de posse ou de domínio do imóvel,
. Est licença deve pcrmanecer na localização dâ Àtividade e expostâ de formâ visível (frente e verso).
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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 427n4-02
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 427114-02

L O pedido de licenciamento e a respectivâ concessão da mesm4 só terá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de gande circulação, em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deveÉ ser requerida num prazo minimo de 120 dies,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei no.3.785 de 24 dc julho de 2012;

3. A presente Licança está sendo concedida com base nas informações constantes no processo no.

rc59nn4.
4. Toda e qualquer modiÍicação introduzida no projeto aÉs a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônts para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação Federal,

Estadual e Municipal.
7. A extração mineral fica restrita aos limites da área Licenciada junto ao lnstituto de Proteçâo Ambiental

do Amazonas - IPAAM, conforme planta de situação contida nos autos e só poderá s€r efetuado no leito
do rio, ficando expressamente proibida em suas margens e na área de preservação permanente,
estabelecida na legislação vigente;

8. Segregar, acondicionar, armazenar, transportar e dar destinação ambientâlmente adequada aos resíduos
oriundos da atividade de acordo com a Lei 12.305/2010 e NBR 10.004/2004, devendo manter em
arquivo o registro de movimentação dos mesmos.

9. Prot€g€r a flora e a fauna conforme estabelecido na Lei n. " 5.197 /67;
10. O empreendedor deverá otimizâr ao máximo a redução de rejeitos lançados no corpo d'águ4 bem como

estes deverão ser dispostos em profundidades compatíveis com a dispersão destes em relação ao ponto
de Íecepção no corpo d'água:

I l. Realiza tratamento âcústico para redução dos ruídos gerados pelo conjunto "moto-bomba" utilizâdo no
processo de dragagem do seixo/areia;

12. Cumprir o proposto no Plano de Controle Ambiental - PCA;
13. Cada balsa e draga ou par de máquinas deve ter umd placa de identificação contendo o número da

licença do IPAAM, da licença do DNPM, nome do proprietário e inscrição ou registro na Capitania dos
Portos, se for o caso.

14. Os equípamentos flutuantes utilizados no processo de lavra mineral devem possuir sinalização notum4
e §ua disposiçiío, ao. longo do rio, deve estar disribuída em conformidade com as nonnas de segurança
da navegação e da Autoridade Marltima

15. Paralisar imediatamente a atividade, quando da verificação de vestígios arqueológicos, históricos ou
aÍtisticos, na área de influência direta e/ou indiÍeta do empreendimento e comunicar ao IPHAN e ao
IPAAM.

16. Apresentar, semestrrlmente, o Relatório de Controle Ambiental da atividade, acompanhado de registro
fotográfico e ART do responsável écnico;

17. Apresentar em 60 dias, a prorÍogação do Registo de Licença da Agência Nacional de Mineração -
ANM.

18. ApresentaÍ a este IPAAM, no prazo de 30 diâs, o certificâdo de regularidade do Cadastro Técnico
Federal - CTF.

t9. Transportar substâncias de areia,/seixo acompanhada de cópia da L.O.


